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RESUMO 

Armadilliudium vulgare (Latreille, 1804) isopoda, conhecido popularmente como 
tatuzinho-de- jardim encontra-se distribuído em diversos hábitats. Devido aos 
seus hábitos alimentares pode ocasionar danos a diferentes culturas, se 
alimentando principalmente de plantas novas, onde gera prejuízos de até 80%. 
Por habitarem no solo, o uso de nematoides entomopatogênicos encontra-se 
como um método de controle altamente promissor.  Diante a pouca informação 
sobre o uso de NEPs no controle deste crustáceo o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar a patogenicidade e a virulência de Heterorhabditis 
amazonensis  IBCBn 24 em adultos de A. vulgare em três concentrações. O 
experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado, com 
quatro tratamentos e cinco repetições. Cada parcela foi constituída por uma 
placa de Petri (9 cm) revestida com duas folhas de papel filtro. Os juvenis 
infectantes (JIs) do isolado H. amazonensis IBCBn 24, foram inoculados no 
volume de 2 mL nas concentrações de 300, 500 e 1000 JIs/crustáceo e a 
testemunha foi composta por 2 mL de água destilada (sem nematoide). Após a 
inoculação foram liberados cinco adultos de A. vulgare em cada placa de Petri, 



 
 

que foram vedadas e armazenadas em câmara climatizada BOD a 25±2°C e 
70±10% UR. As avaliações foram realizadas cinco dias após a mortalidade dos 
crustáceos com a dissecação dos cadáveres para a observação da causa 
morte e posterior quantificação de JIs. H. amazonensis IBCBn 24, casou 100% 
de mortalidade de adultos de A. vulgare. A mortalidade de A. vulgare variou de 
44,00 a 60,00% nas três concentrações avaliadas. A concentração de 1000 
JIs/mL proporcionou a maior taxa de infecção dos JIs  (11,80 Jis/crustáceo).  
 

Palavras-chave: Nematoides entomopatogênicos; Controle biológico; 

crustáceo 

ABSTRACT 

Armadilliudium vulgare (Latreille, 1804) Isopoda, popularly known as garden 
turtle is distributed in several habitats. Due to their eating habits can cause 
damage to different crops, feeding mainly on new plants, where it generates 
losses of up to 80%. Because they inhabit the soil, the use of 
entomopathogenic nematodes is a highly promising method of control. Due to 
the lack of information on the use of EPNs in the control of this crustacean the 
objective of this work was to evaluate the pathogenicity and virulence of 
Heterorhabditis amazonensis IBCBn 24 in adults of A. vulgare at three 
concentrations. The experiment was conducted in a completely randomized 
design with four treatments and five replicates. Each plot consisted of a Petri 
dish (9 cm) coated with two sheets of filter paper. The infective juveniles (JIs) of 
the H. amazonensis isolate IBCBn 24 were inoculated in the volume of 2 mL at 
the concentrations of 300, 500 and 1000 IJs / crustacean and the control was 
composed of 2 mL of distilled water (without nematode). After inoculation five 
adults of A. vulgare were released into each Petri dish, which were sealed and 
stored in a BOD heated chamber at 25 ± 2°C and 70 ± 10% RH. The 
evaluations were performed five days after crustacean mortality with cadaver 
dissection for observation of the cause of death and subsequent quantification 
of IJs. H. amazonensis IBCBn 24, married 100% of adult mortality of A. vulgare. 
Mortality of A. vulgare varied from 44.00 to 60.00% in the three concentrations 
evaluated. The concentration of 1000 IJs/ mL provided the highest infection rate 
of IJs(11.80 IJs/crustacean). 
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INTRODUÇÃO 

Armadillidium vulgare (Latreille, 1804) (Isopoda: Armadilididae) é 

originário da região mediterrânea e popularmente conhecido como tatuzinho-

de-jardim,  apresenta uma ampla distribuição mundial, ocupando uma grande 

variedade de hábitats, sendo mais frequente em ambientes antropizados 

(SCHUMALFUSS, 2003).  A espécie A. vulgare é de fácil reconhecimento, 

devido a capacidade de enrolar o corpo em forma de bola, quando acuada. O 

corpo é convexo cinza escuro (CAMARGO, 1955). O macho mede 13,6 mm de 

comprimento por 6,4 mm de largura e a fêmea 15,1 mm de comprimento por 

7,3 mm de largura (ARAÚJO et al., 1999).  

Este crustáceo ataca principalmente no período noturno, é detritívoro e 

pode alterar seu hábito alimentar de acordo com as condições do meio, 

passando a realizar a fitofagia se alimentando principalmente de sementes, 

plantas recém-emergidas, cotilédones, raízes e brotos de diferentes plantas 

(CORSEUIL et al., 1986; SALUSO, 2004; MASTRONARDI, 2006). 

Entre as culturas que A. vulgare pode acomenter, as mais atacadas pelo 

Isopoda está a soja (Glycine max L.), girassol (Helianthus annuus L.), milho 

(Zea mays L.), trigo (Triticum aestivum L.) colza (Brassica napus L.), orquídeas 

(Orchis sp. L. 1753), pimentão, (Capsicum annum L.), tomate (Solanum 

lycopersicum L.) e ervilha (Pisum sativumn L. ) (CAMARGO, 1955; SALUSO, 

2004; MANETTI et al., 2009; SAGPYA, 2009; VILLARINO et al., 2011). 

Segundo Camargo (1955) em pimentões recém transplantados as perdas 

podem atingir 40%, sendo que as plantas são cortadas na base. Em tomate as 

perdas podem chegar a 70% e em feijoeiro a 80%.  

A alteração de comportamento associada a grande disponibilidade de 

alimento resultam em um aumento acelerado de sua população, atingindo o 

status de praga e gerando grandes prejuízos (FABERI, 2010). Atualmente o 

principal método de controle do mesmo consiste no uso de inseticidas químicos 

(BENETTI et al.,2002; VILLARINO et al., 2011), no entanto estes apresentam 

alta toxicidade, elevado período de carência e reduzida seletividade aos 

inimigos naturais (BAKER et al., 2002, HARTER et al., 2015). Nesse sentido o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Isopoda
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Armadillidiidae&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Orchis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/1753
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lineu


 
 

uso do controle biológico se mostra muito promissor, pois além de grande 

eficiência, é inócuo ao homem e ao ambiente (DRIESCHE et al., 2010).   

 Entre os métodos de controle biológico, os nematoides 

entomopatogênicos (NEPs), são considerados eficazes no controle de certos 

tipos de praga, pois são organismos exclusivos do solo e podem ser 

encontrados em todo o globo terrestres, em áreas agrícolas, florestas, 

gramados, desertos e praias (GREWAL, 2001).     

 As espécies que compreendem as famílias Steinernematidae e 

Heterorhabditidae são as mais utilizadas, são efetivos nas estratégias de 

controle biológico de inseto, devido à associação mutualista com bactérias do 

gênero Xenorhabdus (Thomas e Poinar) e Photorhabdus (Boemare, Louis e 

Kuhl), respectivamente (Poinar e Grewal 2012).Os juvenis infectantes (JIs) 

penetram no hospedeiro através de aberturas naturais ou através da cutícula e 

liberam a bactéria na hemocele, onde se reproduzem e matam o hospedeiro 

por septicemia em 24 a 48 horas, tornando o ambiente favorável para o 

desenvolvimento e reprodução dos nematoides (Dowds e Peters 2002, Poinar 

1990). Estudos demonstram que isopodas dos gêneros Armadillidium pode ser 

infectado por algumas espécies de NEPs (JAWORSKA, 1994; POINAR, 1989; 

POINAR; PAFF, 1985), a exemplo as espécies Steinernema carpocapsae e 

Heterorhabditis bacteriophora que permitiu redução da sobrevivência de A. 

vulgare. (SICARD et al., 2008).         

 Diante a pouca informação sobre o uso de NEPs no controle deste 

crustáceo o objetivo do presente trabalho foi avaliar a patogenicidade e a 

virulência de Heterorhabditis amazonensis  IBCBn 24 em adultos de A. vulgare 

em três concentrações. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia de Insetos, do 

Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética, Universidade Federal de 

Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. O isolado Heterorhabditis amazonesis 

(Andaló, Nguyen e Moino) IBCBn 24, foi obtido da Coleção de Nematoides 

Entomopatogênicos "Oldemar Cardim Abreu" do Instituto Biológico de São 



 
 

Paulo, São Paulo, Brasil.        

 Os adultos de A. vulgare foram coletados em uma área de vegetação 

nativa pertencente a Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão, RS, e 

mantidos em um terrário, armazenados em câmera climatizada (BOD) a 25± 

3ºC, e 70 ± 10% UR e alimentados com folhas de alface, Lactuca sativa, até o 

inicio dos experimentos.  O isolado H. amazonensis IBCBn 24 foi multiplicado 

em larvas de quinto instar de Galleria mellonella Linnaeus (Lepidoptera: 

Pyralidae). Para a multiplicação cinco larvas de G. mellonella foram colocadas 

em placa de Petri (9 cm) com duas folhas de papel filtro, sobre as quais foram 

inoculados 1,5 ml de solução de nematoides na concentração com 500 JIs/cm², 

(disponibilizando 100 JIs/larva). As placas de Petri foram vedadas com filme de 

PVC e armazenadas em câmara climatizada BOD a 25±2°C e 80±10% UR. 

Após três dias da mortalidade, as larvas foram transferidas para armadilha de 

White (WHITE, 1927) para a emergência dos JIs. Os JIs que deixaram os 

cadáveres da larva de G. mellonela, foram coletados em água destilada (1 cm 

de profundidade) em Erlemeyers mantidos em câmara climatizada BOD a 

18±1°C, 70±10% UR e utilizados dois dias após a coleta.    

 O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições. Cada parcela foi 

constituída por uma placa de Petri (9 cm) revestida com duas folhas de papel 

filtro. Os JIs do isolado H. amazonensis IBCBn 24, foram inoculados no volume 

de 2 mL na concentração de 300, 500 e 1000 JIs/crustáceo. O tratamento com 

testemunha foi constituído de 2 mL de água destilada (sem nematoide). Após a 

inoculação foram colocados cinco adultos de A. vulgare/placa em cada 

tratamento.  As placas de Petri foram vedadas e armazenadas em câmera 

climatizada BOD a 25±2°C 70±10%UR, sem luminosidade.     

 As avaliações foram realizadas diariamente durante cinco dias. Após a 

mortalidade os crustáceos foram dissecados para a observação da causa 

morte e quantificação de JIs no interior do hospedeiro.     

 As médias de mortalidade e virulência foram calculadas utilizando a 

análise Anova e comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 



 
 

através do programa estatístico Sisvar 5.6 (2010) (Universidade Federal de 

Lavras-Minas Gerais, Brazil). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A. vulgare foi suscetível ao nematoide H. amazonensis IBCBn 24 em 

todas as concentrações avaliadas, apresentando taxas de mortalidades que 

variaram de 44,00% a 60,00% (Tabela 1).     

 A concentração de 1000 JIs/mL permitiu a maior taxa de virulência 11,80 

JIs/crustáceo, e as menores taxas de virulência 6,80 e 9,80 JIs/crustáceo nas 

concentrações de 300 e 500 JIs/mL respectivamente.  

 

Tabela 1. Mortalidade (%) de adultos de Armadillidium vulgare (Isopoda: 

Armadillidiidae) por Heterorhabditis amazonensis IBCBn 24 em concentrações 

de 300, 500 e 1000 juvenis infectantes (JIs/mL) e N˚. JIs número de juvenis 

infectantes dentro do hospedeiro 

Concentração (JIs/mL) 

(%) Mortalidade 

(Med.±DP) 

N˚. JIs 

(Med±SE) 

300 44,00±16,73a 6,80±3,42a 

500 60,00±20,00a 9,80±4,02a 

1000 60,00±24,49a 11,80±9,88b 

Testemunha 0,00±0,00 0,00±0,00 

CV = (%) 37,79 68,35 

F (df) 1,00 (2) 0,756 (2) 

P 0,396 0,490 

Média seguida pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

Para que ocorra o sucesso no controle biológico de pragas, são 

necessários estudos sobre o comportamento do inseto perante a baixa ou a 

alta concentração de JIs (GAUGLER, 1988). No presente estudo pode-se 

observar que A. vulgare foi suscetível a H. amazonensis IBCBn 24, 

independentemente da concentração, entretanto, os dados expressados 



 
 

biologicamente, a concentração de 500 e 1000 JIs/ml permitiu as maiores taxas 

de mortalidade, entretanto a maior virulência foi conferida na maior 

concentração 91000 JIs/mL).  Segundo Poinar e Paff (1985), os isópodes 

terrestres embora possam ser mortos pela ação do nematoide, não são 

hospedeiros adequados como a maioria dos insetos, porque as membranas 

intersegmentares quebram logo após a morte e a cavidade do corpo é 

rapidamente invadida por outros organismos restringindo o desenvolvimento 

dos nematoides. R 

Ressalta-se que  há poucas pesquisas sendo desenvolvidas utilizando 

nematoides entomopatogênicos no controle de A. vulgare, e das poucas 

verificadas, os autores relatam, baixa efetividade de controle, porém com 

moderada taxa de sobrevivência de adultos, quando aplicado o nematoide.  

Diante disto a presente pesquisa colabora com informações importantes sobre 

a eficiência de H. amazonensis IBCBn 24 na mortalidade de A. vulgare além da 

capacidade dos JIs utilizarem o crustáceo para a multiplicação, dados 

expressados na taxa de virulência de JIs, permitindo buscar estratégias do 

emprego deste agente a campo no controle de A. vulgare.   

 

CONCLUSÃO 

 

H. amazonensis IBCBn 24, causou 100% de mortalidade de adultos de 

A. vulgare. A mortalidade de A. vulgare variou de 44,00 a 60,00% nas três 

concentrações avaliadas. A concentração de 1000/JIs/mL proporcionou a maior 

taxa de infecção dos JIs (11,80 Jis/crustáceo). 
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